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Unidade I – Introdução à Geomorfologia e à morfodinâmica

Unidade II – Gênese, constituição e classificação dos solos

Unidade III – Desnudação mecânica

Unidade IV – Os controladores endógenos e a morfogênese

Unidade V – Domínios estruturais e controle tectônico (ativo e passivo) no relevo e na rede de drenagem

Unidade VI – Relevo Brasileiro

Unidade VII – Morfogênese e morfodinâmica nos domínios geológico-geomorfológicos do Quadrilátero Ferrífero e do
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